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Introdução 
Octocorais são invertebrados marinhos do Filo Cnidaria que 

possuem uma grande diversidade de formas, cores e 
constituintes químicos. A coloração devido a pigmentos naturais 
parece estar relacionada a processos biológicos como 
reprodução, mecanismos de defesa e foto-proteção 1,2. O 
padrão de cores varia do azul ao vermelho, resultado da 
presença de pigmentos como melanina, tetrapirróis, 
hidroxinaftoquinonas e polienos conjugados lipocrômicos 
(carotenóides e psittacofulvinas, Figura 1)2,3,4.  

Polienos conjugados tem sido amplamente estudados 
através da espectroscopia Raman (ER)5, pois a técnica fornece 
informações únicas que permitem caracterizar sistemas 
conjugados devido à deslocalização de elétrons π. 

 
 
 
 
 
 

Figura 1. Representação geral de psittacofulvinas. 
 
Neste trabalho, a análise por ER in situ dos octocorais 

Chromonephthea braziliensis com coloração rosa e laranja e 
Leptogogia punicea com coloração vermelha, coletadas em 
Arraial do Cabo-RJ, revelou a presença de polienos conhecidos 
como psittacofulvinas4.  

Resultados e Discussão 
A análise do alcionáceo C. braziliensis foi feita por ER com 

excitação em 1064 nm in situ (material biológico seco), com 
extratos (hexano, CH2Cl2, AcOEt e MeOH) e com o esterol 23-
ceto-cladiellina A6.  

Foram observadas bandas em 1525 e 1133 cm-1 presentes 
no pólipo e em 1504 e 1120 cm-1 presentes no talo (haste), que 
correspondem a modos associados aos estiramentos C=C (ν1) e 
C-C (ν2), respectivamente. Tais bandas são características de 
polienos conjugados denominados de psittacofulvinas4. A 
análise comparativa entre os extratos e 23-ceto-cladiellina A, 
confirmou a presença do esterol, principalmente no extrato 
hexânico, devido às bandas em 1664 cm-1 ν(CO), 1606 cm-1 
ν(CO+C=C) e em 1450 cm-1 atribuído à δ(CH).  

A presença de psittacofulvinas também foi observada 
através da análise por ER (utilizando várias linhas) in situ feita 
com a gorgônia Leptogorgia punicea. O espectro Raman obtido 
com excitação em 633 nm mostrou bandas em 1513 e 1126 cm-

1, e a análise com excitação em 1064 nm mostrou bandas em 
1508 e 1124 cm-1. Além dessas substâncias a ER (laser em 
1064 nm) também confirmou a presença de calcita como 
componente do esqueleto das duas espécies, através das 
bandas próximas a 1089 e 715 cm-1.  

A gorgônia L. punicea é comum em nosso litoral, entretanto 
o alcionáceo C. braziliensis é exótica, uma espécie invasora na 
região de Arraial do Cabo-RJ e Cabo Frio-RJ. Estudos têm 
demonstrado que essa espécie pode ser uma ameaça real a 
diversidade biológica na região, especialmente para as espécies 
endêmicas6,7. Avaliações em campo têm sido feitas com o 
propósito de monitorar e até mesmo recomendar a erradicação 
da espécie na região7.  

Conclusões 
Até o momento a caracterização por ER de pigmentos 

presentes em corais se restringe aos antozoários (Octocorallia, 
Gorgonacea) do gênero Corallium8,9 e Gorgonia10 e do 
hidrozoário do gênero Stylaster8,. A presença de polienos 
conjugados foi descrita apenas para o gênero Corallium, um 
coral precioso de grande valor comercial. No nosso estudo 
pode-se sugerir que outros octocorais como C. braziliensis 
(Alcyonacea) e L. punicea (Gorgonacea) também apresentam 
pigmentos semelhante ao Corallium, mostrando que grupos 
taxonômicos distintos tanto a nível de Classe quanto Ordem 
podem apresentar a mesma classe de substâncias.  

A técnica de ER também se mostrou eficiente na 
caracterização de substâncias puras dentro de extratos brutos, o 
que agilizaria a identificação de substâncias conhecidas sem a 
necessidade de envolver processos de purificação. 
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